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Introdução

A cidade de Montes Claros está localizada na mesorregião Norte de Minas Gerais, considerada uma cidade de médio 
porte, tendo o município uma população estimada para 2017 em 402.027 habitantes (IBGE, 2017). A cidade vem 
apresentando inúmeros problemas no trânsito, tanto de veículos motorizados quanto de pedestres, nas últimas décadas, 
relacionados ao seu processo de urbanização acelerado e desorganizado. Paralelamente ao rápido crescimento 
populacional houve o aumento da frota de veículos motorizados, entretanto, sem ter havido um bom planejamento 
em relação à densidade de pessoas e veículos que precisam circular diariamente pela cidade. Além disso, as ruas de 
Montes Claros se encontram em difíceis condições de circulação, uma vez que as vias possuem elevado número de 
buracos, asfaltos remendados e a maioria é muito estreita, especialmente na área central da cidade. Outro fator que 
contribui para os problemas enfrentados, além das condições precárias das ruas, é a deficiente sinalização para veículos 
e pedestres, o que colabora para a ocorrência de acidentes, transtornos e violência no trânsito. A deficiência das 
calçadas para os pedestres se locomoverem também é algo muito presente, razão pelas quais pedestres e veículos 
dividem espaços nas ruas, em várias partes da cidade, principalmente nas vias estreitas do centro. Estes transtornos são 
intensificados em horários de grande movimentação no início da manhã, ao meio dia e no final da tarde. De acordo 
com Carneiro (2016), as condições ruins dos transportes públicos em Montes Claros contribuem para o aumento de 
veículos particulares nas ruas, favorecendo a intensificação dos congestionamentos, a poluição ambiental e a violência 
no trânsito. Assim, isso se torna um grande problema para o fluxo diário, enfrentado pelos habitantes da cidade, 
intensificado pelas dificuldades da estrutura física das vias no espaço urbano, que é insuficiente para suportar a 
crescente demanda. Conforme expressado por Vasconcellos (1999, p. 262), “Quanto maior esta densidade, maior é a 
solicitação de espaço no trânsito, seja para circular, seja para estacionar, o que permite uma avaliação inicial da 
magnitude e da natureza dos problemas de trânsito”. Nesse contexto, concordamos com Duarte (2006, 17), ao afirmar 
que “o tráfego de veículos motorizados constitui atualmente um importante fator de deterioração da qualidade de vida 
no meio urbano”. Nessa perspectiva, este trabalho objetiva analisar a importância do índice de motorização, ou seja, o 
número de veículos por habitantes, de acordo com as condições de circulação de Montes Claros no período de 2010 a 
2016, bem como apresentar suas implicações no trânsito. 

Material e métodos

Para o desenvolvimento deste trabalho os procedimentos metodológicos utilizados apoiaram-se numa pesquisa 
bibliográfica, em artigos e outras referências de alguns pesquisadores sobre a temática do estudo, além de uma pesquisa 
quantitativa com informações do último Censo Demográfico do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 
2010) e as Estimativas de População de 2017 e 2018, bem como de dados do Ministério das Cidades, Departamento 
Nacional de Trânsito – DENATRAN (2016), sobre a frota de Montes Claros no período de 2010 a 2016. Com isso, foi 
possível calcular o índice de motorização. A sistematização e organização das informações e dos dados em tabelas e 
gráficos possibilitaram as análises sobre as implicações do crescimento da frota de veículos motorizados em relação ao 
número da população para o trânsito na cidade de Montes claros. 

Resultados e discussões

Como já mencionado, a infraestrutura viária de Montes Claros, especialmente da sua área central, apresenta sérios 
problemas para as condições dos fluxos, tanto para os deslocamentos a pé quanto para os veículos não motorizados e 
motorizados. No que diz respeito à frota de veículos motorizados em Montes Claros, pode-se inferir que houve um 
aumento crescente no período de sete anos, isto é, de 2010 a 2016 (Tabela e Gráfico 1). Verifica-se que houve um 
crescimento em torno de 49,49% no total da frota de veículos motorizados em Montes Claros, no comparativo entre os 
anos de 2010 e 2016, quando passou de 137.637 para 205.757 veículos. Deste total, destacam-se o grande aumento do 
número dos automóveis, que em 2010 era de 58.623 e em 2016 já ultrapassa os 86.716 veículos registrados, seguidos 
pelas motocicletas, que aumentou de 50.894 para 72.989. As motocicletas e motonetas somam 85.963, diferença de 
apenas 753 destes veículos em relação ao total de automóveis. Este aumento da frota contribui para a violência no 
trânsito da cidade e tem sido motivo de grande preocupação para a sociedade, onde os congestionamentos crescentes 
acentuam o problema de saúde pública ao causarem estresse não só nos condutores de veículos motorizados, mas 
também nos pedestres e ciclistas. Além disso, nos últimos anos os acidentes no trânsito têm vitimado milhares de 
pessoas. Como se não bastasse, à imprudência de motoristas e, também, de outros envolvidos no trânsito, como 
pedestres e ciclistas, ainda temos que lidar com a precariedade de grande parte das vias públicas urbanas. Muitas ruas 
são esburacadas, cheias de lombadas e mal sinalizadas favorecendo a ocorrência acidentes.  Não raro as calçadas não 
garantem acessibilidade, são muito estreitas, irregulares, escorregadias e muitas vezes mal conservadas, colocando em 
risco a segurança de pedestres. Esses são apenas alguns dos problemas mais comuns encontrados na cidade de Montes 
Claros. Grande parte dos problemas é resultado de um trânsito superlotado e de uma cidade sem estrutura viária 
adequada para comportar tamanha demanda. De acordo com os dados da Tabela 2 observa-se que, em Montes Claros, o 
índice de motorização aumentou expressivamente no comparativo entre os anos de 2010 e 2016, quando passou de 0.38 
veículos por habitantes para 0,52, correspondendo a um aumento de 36,8%. Por outro lado, verifica-se que o índice dos 
habitantes por veículos reduziu de 2,6 em 2010, para 1,9 em 2016, uma queda de 26,92%, acompanhando a tendência 
já observada desde o ano de 2005.
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Considerações finais

A partir das análises realizadas pode-se constatar um crescimento contínuo do uso de automóveis, caminhonetes e 
utilitários, além do grande aumento das motocicletas e motonetas competindo com os pedestres pelo espaço de 
circulação na cidade de Montes Claros nos últimos sete anos. Diante dessa realidade, faz-se urgente melhorar as 
condições de circulação, que vem exigindo a expansão do sistema viário, a melhoria da sinalização de trânsito, 
ampliação das áreas de estacionamento, sobretudo no centro, aumento das passagens de pedestres, com o intuito de 
organizar o trânsito e diminuir os problemas de segurança que o crescimento da frota ocasiona na cidade. Além disso, o 
que se observa é certa inércia quanto à efetiva aplicação da nova lei publicada no Diário Oficial da União no dia 05 de 
maio de 2016, que promove diversas mudanças no Código de Trânsito Brasileiro (CTB), entre elas, está o aumento dos 
valores das multas a serem aplicadas por infrações de trânsito e quanto a colaboração dos cidadãos, usuários das vias, 
diante da obrigação de colaborar com a melhoria da segurança e o conforto no trânsito, agindo em conformidade com 
essa legislação. Como se não bastasse a falta de educação para o trânsito e a imprudência de motoristas e de outros 
envolvidos no trânsito, como pedestres e ciclistas, ainda temos que lidar com a precariedade de grande parte das vias 
públicas urbanas. Muitas ruas são esburacadas, cheias de lombadas e mal sinalizadas favorecendo a ocorrência 
acidentes. Não raro as calçadas não garantem acessibilidade, são muito estreitas, irregulares, escorregadias e muitas 
vezes mal conservadas, colocando em risco a segurança de pedestres. É possível estruturar-se o trânsito de veículos 
motorizados de forma a se reduzir, substancialmente, seus impactos negativos no meio em que circulam. Isso somente 
se consegue se houver políticas públicas que visem à segurança e a educação para o trânsito, além de um bom 
planejamento para a melhoria dos fluxos e da circulação, que integre os transportes e o trânsito com a estrutura urbana 
de maneira harmoniosa. Esses são apenas alguns dos problemas mais comuns encontrados na cidade de Montes Claros.
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